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Pariz, 23 de Março de 1882 
Pobre Pariz pittorasco I . . Pobre 

Pariz fulgazão ?.. Quem te vio, ha 
20 annos, não reconhece teus sítios 
caprichosos, nem teus divertimentos 
amorosos.—As Alavancas do Barão 
Haussmara desmoronaram, no reina­
do de Napoleãa III, as casas emegre-
cidas, as ruas tortuosas, theatro me­
morável de tantas scenas poéticas e 
dramáticas. O único vestígio, que ora 
fee encontra d'essa cidade vetusta, re­
side nos romances da Victor Hugo, 
Batzac. Eugênio Sue, Frederic Sou-
lié.—Hoje ã o Pariz juvenil, o foco 
da volúpia, o reudaz-vous dos cosmo­
politas, que mãos sacrilegás condem-
uão a morte* Os autores d*este hor­
rendo crime de lesa juventude não 
se contentaram, supprimindo o Cassi­
no, recinto favorito dos patrícios du­
rante a Exposição de 1867.—Quantos 
d'elies devem-se recordar, ao lerem 
esta chronica, das soirê s dansan-tes 
que lhes fazião dansar fora da algi-
beira as bailas moedas de ouro, que 
redondinlías rolavão nas cai teiras 
perfumo3as das mocinhas de pés mis-
crocopícos a pernas rolíças ! Frasea-
ti, Valeníino também lá foram para 
a cova assassinados pelos bárbaros. 
Ha dias, era o jardini Mabille 

que fenecia—baile encantador, hon 
rado pela presença de todos; os' Es­
trangeiros que visitavão Pariz» E 
agora os monstruosos demolidores 
querem completar a mortandade dos 
prazeres. O moulm Rouge, famoso 
restaurarif dos Campos Elyseos, fa­
vorecido pela deliciosa freguezia das 
Lorettes de alto bordo, vae metamor-
phosearrse (horresco referens) em 
vulgar, antipathico, horripilente, as­
queroso hotel. 
X quantas festas assiste n'este es­

tabelecimento, tornado celebre pela 
infernal caterva que tinha por chefe 
Colado,, o fáustuoso Estrangeiro que 
tanto dinheiro semeou em Pariz 1 l 
, Cada noite, Colado chegava^com se­
us amigos, e átó as 2 ou 3 horas da 
madrugada rio grande salão, , deno­
minado estes ultimas annos, salão do 
Príncipe de Gallas, ouvia-se horas 
da madrugada no grande salão, nes­
tes últimos annos salão do Principo 
de Galles, ouvia-se cantar o Èrohe' 
deOrbheo. Quando' as cabeças acha-
vão-se turbadas pelos vapores do 
Corton, iamos bater a porta d'umà 
linda peccadora quo bera perto mora­
va, protegida: por um importante 
funecionario do Império, e começava 
"então urna Jogatina diabólica que fin­
cava qijaido mórrião todos de somno. 

Hoje a peccadora tornou-se seria; 
ê Condessa e occupa-se de obras pias 
—Celadò desappareceo. E m que can­to do mundo dormita"? ninguém' sa-fce. Nunca, e enri parte nenhuma pou-fle um mortal divertir-se como ahi, Érão tão deslumbrantes as festas, que ura pândego redigia umajespecie de livro de bordo, onda inscrevia cada noite o noma de heroe da Costa. N'el-le achava-se detalhada a' celebern-ina1 aventura da Conde-ssa de B acontecida na soireó de mascaras, or-ganisadapíelo Embaixador Lord N.. 

Por occasião d*um processo instaura­
do a esta excêntrica Cleopatra, que 
passeava um dia, nos Campos Elyseos 
com uma ursa na carroagem, alie 
comprou o livro por §0:000 francos. 
N'essa epocha o moului Rou^e era 
muito freqüentado, sobretudo na pri­
mavera e no verão. As mimosas bel­
dades, ao chagaram, erao recebidas 
por Eduardo, ò mysterioso e discreto 
Eduardo, que as conduzia ao gabinete 
que lhes pertencia.—ISTessa^quadra de 
fervidas delicias, não deixavão (de 
vir, com a ponctuahdade de umchro-
metro, a schneider, inolvidavel he­
roina das operetas da Offeobach, Pe-
pida Sanchez, a sempre chorada Hes-
panhola, celebra pala sublime per­
feição e por seu suicídio, proveniente 
d'uma paixão mallograda. Margueri-
te de Bossedon, a actriz Ádéle Paga, 
fallecida no , mez passad.0, Caroline 
Hassé, que ainda é das primeiras e 
mais appetiíosas, barboletas Parizien-
ses, Lasseny a.maise.stroina que con­
tinua á reinar e muitas outias, cujas 
abdicações,não parece próxima.—Es-
tayão certas as indispensáveis colia-
boíladoras dos nqssos gozos requinta­
dos, da encontrar ( bons .companhei­
ros, taes como Fitz James, Froubetz 
Koi, Delamarre, Daru, o Conde pola­
co. Schonskesches, o portuguez D 
hoje íllustre, que mu'it9,'deva apo-
queptar-se no seu casarã.o .de Lisboa, 
o Brazileiro V.... que .arranjava os 
negócios da legação, enviando, car­
tas abrazadoras ao ministro do Rio-
de-Janeiro, a officios á Pepíta; San­
chez ; a mais uma collecção de anti­
gos camaradas outr'ora varridos, e 
hoje dignitarios de sisudez a toda 
prova. 

Foi ahi afinal que, ha pouco, tem­
po, o\Princi.pe de Galles veio conver­
sar de negócios políticos cora Gambet-
ta. 
Suraptúosos salões* elegantes gabi­

netes, cujos divans macios enterne-
cião os mais erapedermidos corações, 
vão ser esburacados, demolidos, ani­
quilados.... e nossas suaves itcorda-
çOes dispersas ao vento da indiferen­
ça.— Digão os moralistas o que qui-
zerem. E* com pozarque vejo desap-
parecer o Moulni rouge, onda muitís­
sima vezes conjuguei o verbo amar. 

Os insaciáveis proprietários escan-
galhão tudo para edificarem prédios 
novos cujo rendimento é considerá­
vel. Ura d*esses morcegos comprou 
recentemente o terreno do Jardim 
Bullier por ura milhão de francos. E 
talvez o legendário baile dos estudan­
tes seja profanado por infectos espe­
culadores. Onde irão refugiar-se as 
graças dos rivaes de Musette e mimU 
a os amores passageiros ; mas tão do­
ces, dos discípulos de Rodolphe, Mar­
eei, Schaumrrd, d'â uella'_ «vida de 
Boh'?mia», fruida por todos qua atra­
vessaram o bairro , latuco,, tão bem 
descripta pelo incomparavel Henry 
Murger, tão maravilhosamente das-cantada pelo nervoso Musset! Oh ! têmpora, oh mores !... As dis-traçções actuaes limitão-se a jogos e apostas. E ja ha alguns annos que as «brasserias», servidas por mulheres, tentão supplantur os attractivos dos bailes.—N'esses cafés desengraçados notão-se caras tolas, de corpos ainda mais atoleimados, á comtemplarem bruxas, que se tornão interessantes pela única razão de servirem um co­

po de cerveja, muito mais devagar do 
que um criado, a por pilharem melho-r 
res gorgetas. Vários hayião, onde 
pianos desafinados atordoavão os ou­
vidos da intelligonte casta dos fregue-
zes. O prefeito da policia acaba de 
prohibir esta divertimento. Não foi 
para bem da humanidade—não que 
assim procedeo. Este amável funecio­
nario pouco se importa d'ella ; mas é 
tão phantasti.co o bipede iraplurae, 
que não se passa mez sem inventar 
uma galhofa burlesca. , Principiou, 
prohibindo cortiços de abelhas na ci-
çiade, oppoz-sa depois o innocente 

na de ella—e^a outra, vou dansal-a 
cama. „ . , 
-rOra^convide^me para essa. (Sho 

ching) ! . . .. 

mimu 
I/icen^a.—Por aôto de 22 do cor-

raute foi concedida licença por 6 me-i 
zes para tractar de seus negócios, ao 
Sr. José Innocencio do Amaral Cam-

^pos, Tabellião, escrivão dOíCÍvel e or-
passam de.dous camelos, portadores (^ a o s _or dÍ3tribuição n̂ este termo. 
de annuvncios eattaca por ora os pia-

 r , 
nos, a esperajde^ mais outça. prohibi-
çãq grotesca. E' pena que lhe . não 
venha a cachola prohibir jogos e apos­
tas, invariavelmente, nocivos, sobre­
tudo aos simplórios.—Nos grandes 
clubs absoivem-se fortunas, todas as 
noites, e só persegue a .policia as ca-
sinholas sem autorisação das compe­
tentes autoridades.—tf o bilhar .apos­
taram ultimamente soiümas.fabulosas 
centenas de maluecos ; e em virtude 
de tal solemnidade, esteve; a circula­
ção da praça da op.e;r£ quasi obstada. 

No- domingo passado,.' bouvo uma 
aposta original ,Q realmente . extraor­
dinária.— Gonhe.cJLaBios o*ííiomem ca-
vallo ; » perem ,-éj este / indolanto 
tartarugaj,,.comparado.c&m: o .«homem 

F«'inlarra«.-Com este titulo foi 
publicado recentemente''; sendo edictor 
Q-Sr. Dolivaés Nurâs; uni livro de. 
versos, 'producçãò do festejado escrip-
tor THeophilo Dias. É' bastante citar 
este nome para fazer o,elogio do li-. 
vro cpm que fomos brindados, e agra­
decemos. ' 
Demissão.—A' seu pedido dei­
xou o lugar de inspector geral da Es­
trada de Ferro Ytuana, o sr. Ricar­
do Gray,qne «oecupou por alguns aft-
nos. 
. $ -'" i' f-Jí ' " 

Ue^roseo.—Depois de uma via­
gem à Caldas onde foi procurar liniti-vapor. O inverosimil «homem vapor» vo aos seus en,commodos,jáse|acha;en 

é um rapaz de 19 annos, magro a cor 
covado. Ora apezar d'ê ta apparen-
cia frágil," ganhou 1:500 francos a 
um americano, apostando que em 3 
horas percorreria, a pó, o cerçu(ito de, 
Pariz que representa a insignificante 
bacateíla de mais de 44 kilometros ; 
o que vem a dar aproximadamente 
era 250 metros por minuto. Partindo 
da porta de Vincennos ás 2 horas,ahi, 
voltou, pelo lado opposto, as 5 horas 
menos 3, minutos. Mas em que esta­
co chegou o pobre diabo ;!... Exaus-u 
to, pallido, sem fôlego. E apezar da 
ovação feita pelos basbaques que es-
peravam-n'o, parecia não ter gostado 
da pilhéria. Não seria preferivel que 
o magistrado brincalhão prohibisse, 
que os homeps ae estafassem , d'esta 
sorte? Já,que estou com a mão na 
massa, não quero deixar passar desa­
percebida a condemnação asnatica 
pronunciada por outros magistrados 
bieharocos contra o talentoso, roman­
cista Emílio Zola. Tinha sido > movi­
da a acção pelo rediculp advogado 
Üuvandy, cujo nome. figurava no ro­
mance «Pot üoniile» d^quelle escrip-
tor. - Estúpida suscej)tibilidade, pois 
existem no Almanak Bottm como ne­
gociantes quasi todos os no ues que fi»-
zeram nos romances os heroes da 
Balzac-—iiubempró—Rastignac—Ma,u 
fuigneuse etc. etc. são; pacatos bur-
guezes—relofoiros, alfaiates, padeir 
ros. Mesmo, o «ajuda Pinto», talvez 
seja algum «cauteleiro* ou «calotei­
ro» do «Rocio de Lisboa». Os precla-
ros jurisconsultos pensaram todavia 
que o nome de bestunto devia ser su­
bstituindo, embora todos os órgãos da 
imprensa se tivessem revoltado con­
tra tão inqualificável exigência. —(Ingenuidade $,provincial—N'um baile.—Ja era muito tarde quando ura cavalheiro, pediu a uma Senhora pro-

tre nós o diçíincto cidadão Ytuano ò 
sr. Luiz Gabriel do Souza Freitas» 
ph irmaceutico estabelecido nesta pra­
ça. 
Nossas felicitações enviamos pelas 

melhoras alcançadas em sua viagem. 

. Fallecimento.—No dia 24 do 
corrente fãlíeceu na cidade do Rio 
Claro, o nosso patrício e conterrâneo 
Antônio Hercules Napoleão Chaves» 
victima de uma congestão, oerebrar. 
O finado gosava de geral estima dur, 

rante ogtempq, que viveu entre n,íra 
oce upando o lugar de director, de uma 
excellente banda de musica, ã qual 
sempre regeo com zelo dedicação é 
maestria. . 
Outro.—No dia 21 falleceu nes­
ta cidade repentinamente, a Sra. D. 
Maria Rodrigues de Arruda, na idade 
de 40 annos mais ou menos. 
A finada era.^iha do honrado an­

cião Major Jqaquim Rodrigues de Ar­
ruda (de saudosa memória). 
Posto em I?t>erdade~>Le-se 
na «Gazeta de Campinas» o seguinte : 
Foi mandado retirar do hospício de 

Pedro II, Benedicto de Andrade, que 
se achava alli encerrado par —dou-
do—desde I o de Fevereiro! 

Diz que no Pará era typographo e 
collaborador de uma folha conserva­
dora «-0 Diário de Noticias;,» que al­
guns dias depois de ter apparecido na-
quella folha uma censura ao chefe de. 
pojicja,, fora preso ,duas horas, antes 
da sabida do paquete e conduzido a. 
bordo por quatro, praças ; que, duran* 
te toda a viagem tinha sido muito bom 
tratado, passeando livremente por to­
do o navio ; .qúe, chegado a esta cor-

vincial qua lhe concedesse uma qua- \ fòra t o m^ 0 a bor^0^ conduzido á 
arUaa- I policia, e dalli levado ao hospício 

— A próxima jã está dada-— respün-| n̂ ura carro da mesma policial ] 
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I^eeoir*«2em. — N a noite de 26 
d-o corren-fee, na povoacâo do Salto, o 
indivíduo de nome Antônio bugre me­
nor de 20 annos, tendo tido uma ri­
xa com um gemo do Roouinho, e pro­
curando vingar-sa, servio-se da unia 
espingarda para esse fim, mas infeliz­
mente, ̂ nganando-se, segundo nos in* 
formfto, desfechou ora tiro era -Ivo Jo­
sé de Oliveira, que recebeu toda a 
•carga no rosto, ficando bem maltra­
tado. 

O Sr. Delegado de Policia procadeo 
•ao auto do corpo de delicia, e prose-
,gue -nasxlelige icins legues. 
A caveira do <1Ê?*I>O.—La se 

na "Gazeta da Taubaie»; U m pobre 
jpatocho de aldeia gostava muito de 
todos os domingos subir ao púlpito 
da sua Egreja e cumprir o dever de 
instruir seus parochianos, quando al­
ie, coitado ! bem precisava de ins-
trucçáo, 

A-pproximava-se o dia de finados, 
elU quiz approvehar a occasiao para 
fal ar na morte, nc inferno, etc. 

Afim de pintai a cousa bera ao vi­
vo, recotnmendou an sachrisíãe qua 
lhe arranjasse uma caveira e lh/a le­
vasse ao púlpito. 

O sachristão, porem, qua era um 
grande garofo, em vez de uma cavei­
ra, levou-lha uma vespeiro i 

Estava o pobro padre enthusiasma-
do descrevendo a morte e suas conse­
qüência», e <dizia : 
—Quereis ^ov ao que ficamos redu­

zido depois da morte l—olhai 1 
Receba a supposta caveira :—vede, 

dizia elle, esta caveira foi... U m a ves­
pa mord^n-o, e -lega duas, trez ; esta 
-caveira foi... continuou elle, e com a 
-alluviào de vespa q-ue lhe mordiam as 
mãos e o rosto, reparou o que tinha 
nas mãos e atirando a vespeira para o 
meio do povo, exclamou—esta ca­
veira foi do diabo 1 
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A r pejo» 

A' Eliam1. 

*\ triste do qnom vê-se 

Carneiro Vilella. 

t*«ih 

Lojige defti, oh ! 
Mirth'aima anceía ̂ na funesta do 
O mundo a triste, como é triste á vida 
De quem lamenta^um perdido amor i 

ob oi Longe da ti. eu padeço tanto... 
î aítf Que d agonia ao martyrio cedo : 
siiü Í E choro affhcto qual criança irnbelle 
\Ò'Í#Q Nas -deusas trevas á carpir da medo ! 
£-*u* L.03ge da ti, de meu peito escapa, 
^Jí,e]Essa scentelha que alimenta a fé... 
:> 10,Oh leomo almejo pnssuir-te um dia... 

s ̂  '^Mas essa dieta para mim não ó! 
&$£a;bi 

Ah I sim, lamento o cruel destino 
Que no nreu peito esta dor pLanfou ! 

n,,Si as vezes ou rio, esse riso é falso, 
linitivo que ás magoas dou í 

8 lívo 
• 

Longe de ti moraninha pura, 
A aurora ó triste, meusoffrar penoso: 
•jjé&o tenho a vidajjde^tous lindos olhos 
-.üSem essa 'graça da teu ser formoso!.. 

Tíi és o astro scintillante e bailo 
Que de esperança meu futuro inunda 
tíúia meus passos no cruel exílio 

>;t.rttP$J$árrae um conforto nessa dor profun­
d a (ja | 

rp i*-! ' 
15 Aõ}ui os dias são "sombrios, tristes 

Como este pranto que derramo arden 
liafíjaT te : 
^•i^Waírsi distante u m do outro estamos 
£ oiípiftffrea em minh'alma tu* serás ausen 

»«*i te ' 
ias i'^oi3ahía. Fevereiro d 
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1881. 

BEUSARIO PERNAMBUCO 

0 justa não morra,"viverá eterna­
mente (') 
!stas ferram as palavras q'se despren-
lerara dos lábios do homem Daos, 
quando de um sepulchro fez sahir 
vivo um corpo jt em decomposição, 
ora-Lázaro irmão de Martha a Maria. 

Jamais a ave de rasteiro vôo pre­
tenderá elevar-se a essas alturas onde 
patrão as grandes a soberbas águias I 
Jamais o tosco buril, ainda menos 

o groceiro pincel posto em mão inex­
periente, será capaz,nem ao menos ,io 
longe imitar essas primorosas obras q' 
.sahirão das mãos d'esses axtraordina 
rios gênios que os séculos passados 
virão, e hoje em nosso* dias admira­
mos, como a ura Miguel Ângelo, um 
Raphael 1 

Por isso mesmo antes quisera eu 
neste momento ter a eioquaucia da 
um Lacordaire, da um Antônio Viei­
ra, de um Monte-Alverna para tocar 
as fibras sensíveis de vossos nobres co 
rações, para que assim bem possam 
apreciar uma dessas maravilhosas o-
bras, não de humanos architectos, a 
sim do supremo Creador. 

Parmitti.pois, que seja o mais obs­
curo e pobre Ytuano, que vos falia, 
que se encarregue de levantar o v^o 
do primoroso painel, obra sriginal, 
que o Supremo Authorá mais de meio 
século collocou em exposição, n'este 
museo universal de suas maravilho­
sa? obras. 

E seria só cora o fim de «ser ap t' 
da a sua perfeição í não, de pia foi a 
intenção do Supremo Autuar, pois 
que, este painel em verdade deveria 
ser apreciado por sua perfeição e bel-
lesa, e ainda mais porque, devia ser 
um modello vivo das domesticas fa­
mílias da nossa sociedade. 

Acontece porem, que o ?eu Supro-
mo Author em sua omnipotente sabe­
doria, resolvee como obra sua, tem 
elle o direito de retirar de nós e levar 
como mais u m precioso ornamento, 
eollocar no meio de ou|ras primoro­
sas obras qua ornamentam a celeste 
maasão do.s bemaventurados. 

Preveja que já estaes vendo que 
este sublime painel, é a finada exm.a 

sr.* d. Maria Justína da Trindade. 
Sim, senhores, se até .aqui vossas 

indulgentes benevolencias prestarão-
se benignas ao vôo da ave rasr 
t.eira, aos grosseiros sombroados de 
uma fraca imaginação, prestai ainda 
po.r alguns momentos vossas atten-
çò"es na parte histórica qua vai ser­
vos referida. 

D. Maria Justina da Trindade não 
teve o feliz gozo de conhecer seus 
progenitores, e d'elles recebar os 
cuidados da creação e da educação, 
isto è verdade. 

Porem essa divina providencia, que 
tem o cuidado de alimentar os íilhos 
dos "pássaros o do vestir de formosa 
galla os lyrios do campo, diro-
rmos melhor, essa Trindade San­
tíssima de quem tomou ella, .o nome 
da família, doo-lhe excellentes a opti-
m protoctores. 

A illustre e virtuosa matrona D. 
Josepha de Camargo, confiou a Pro­
videncia, os cuidados da creação das 
ta prenda preciosa regeítada por seus 
progenitores. 

D. Josepha era um thesouro da 
virtudes, especialmente da caridade 
a piedade religiosa, seos actos foram 
sempre fecundados pólos conselhos de 
dòus illustradtssiuxr ;jcerdotes—í!a-
dres Diogo Feijò, (- mio Felix. 
Contava mais ou menos 7 annos* 

quando foi cuidadosamente levado os-
te precioso diamante ao mosteiro do 
Santa Clara de S>« \a ba onde se lapi-
dou pela educação religiosas sua al­
ma que ara um diamante se tornou pe­
la virtude da hu nil I td a obrtieneta, essa precioso bri!hante'quo nos conhe ceraos... Chegado a sua puberdade. a natu­reza encheo-lho de perfeição phisica, somo quom dizia : ura preo'oso dia­

mante deve estar em fina crava 
assim era 183), parece-me, não tinha 
ella competidora n'es:;a cidadã. 

D. Jozepha amava-aestremosamente 
como se fora a própria pupila d« -eus 
olhos, e perisso mesmo, escolheo ura 
sympathico moço qne era seu aülha • 
do, e unío-os orn cazamento, em 1831, 
sa a memória não ma falta. 

Como senhora da uma' caza, nin­
guém comprehendao melhor que el­
la, a sua miásão na terra, por isso 
mesmo que, ali se achava a mulher 
forte no trabalho doméstico, e ao 
mesmo tampo a formosa mathrona 
cheia dejaffabilidade no seu trato, 
par^cando-nos mesmo que, aquella 
sua alma pura nunca foi manchada, 
especialmente do peccado da sober­
ba. 
Teve ainda mai*, a ditosa felicida­

de, qua a sua fecunda perfeição, ge­
rou em seu ventre 14 anjos que com 
a pureza da innocencia baptiámal. su-
bhTio da terra ao céo cantar hymnos 
de louvores ao Creador, por lhe ter 
dado umaprogenira tão perfeita e bel-
la... 

A n d a agora no apogeo do soffri-
raento das dores de sua enfermi­
dade ura só instante houve, que ella 
deixasse desprender-se de sua boca 
uma palavra de queixa ; com a sua 
natural resignação a alegria, tudo 
soffreu, a como modello para as 
mães da famílias ; e perfeita cliris-
tam, recebeo todos os Sacramentos e 
plenárias indulgências da Santa Igre­
ja-

Desta sorte posso crer, que. esta 
trindade que Uoos.aqui tinha na ter* 
ra, vae agora receber os prêmios dos 
justos, da Santíssima Trindade no 
Céo—assim seja, e esperamos. Era 
vós, Senhor tenho posto minha espe­
rança, do que jamais seja esta vossa 
dilecta filha confundida. 

In te Domine speravít non confun-
dar in aeternum. . 

» 

peito dos filhos livres e a mãe escra­
va : art. 2° , § 2° As asa-oiciaçôe» 
da que trata o paragrapho anteceden 
to,serão sujeitasjíi inspêfeçõjfs Üos Jui­
zes de orpháos. 

Estas díspoziçóes é applicavel ás 
causas dz expostos,e as.pessoas áqneni 
os Juiza-i de Òrph-âosjencarregarom a 
educação dos ditos menores, na fi. 
da associações ou estabelecime.: 

.creados para tal fim. Alem destas u-
tigos a Emilia tem a seu favor que é 
o Juiz de Orpbãos marcar a soldada-
daj>ara ic adquirindo o seu pecúlio 
na casa onde ella estiver. 
Emilia não pôde receber educ:. 

da lavoura, ó livre e portanto o 
Mattos não pôde fazer jus no servj 
delia : Emilia é pupila o não ingê­
nua. Emilia tem a lei a seu favor o 
está na idade de receber a educação 

de adquirir o sau"peculio como or­
dena a lei-. 

Confiamos no muito digno'{sr, *dr. 
Juiz de Orphãosjque sabe fazer Justi­
ça. 

Como guarda fiel^desta laí santaje 
sabia, não queremos que nem de W-* 
ve toque am seu sanetuario ojabuso> 
para que não naufrague^ como nau­
fragou a lei de 1851. O amigo da justiça, 

InsomnÍQ 

(•) Como sahisse publicado ̂ este ar­
tigo cora alguns erros, que altera­
rão o .sentido, rapruduzimol-o hoje 
pela segundajvez. 

T I E T Ê 

PARA O 1LLM. SR. DR. JUIZ DE 
ORPHÃOS VFR E PROVIDEN­

CIAR. 

José Bonifácio da Almeida, se­
nhor dos escravos Elias a • 
este casal ti verão uma filha ,de nome 
Emilia, que não foi matriculada, isto 
e, liberta peia lei de 28 de Setembro 
de 1671, como ordena o art. 3.* § 2.-
vejamos o que diz : § 2 ° . os escra­
vos que por culpa ou omissão dos in­
teressados não forem dados a matri­
cula ata u m antio depois do encerra-j 
mento, serão considerados libertos. 

Acontece que José Bourfacio de Al­
meida, vendou Elias e Sei phina à 
João de Mattos, deixando acompanhar 
o pães, Emilia, respeitando a mesma 
Lei, ( Emilia è liberta,) José Boni­
fácio deixa Emilia acompanhar os 
pães' respeitando o art. 1 ° . l§ 7 o 
com referencia aos § § 1 ° e 7 °. diz; 

i ser transferido nos casos de 
sueceção neeessarla, os íilhos das es­
cravas prestarão serviços as pessoas 
á quem forem partilhadas ou per te n». 
cer a mesma escrava. 

Alem do tudo isto, a lei exige a 
educação e as condicções extipuladas 
que os Juizas de Orphãos manda que 
cumpram. 

Emilia não está neste caso, é livre 
pela lei por não ser matriculada. 

Não pode o sr. João de Mattos fa­
zer jus nos 21 annos de serviço e ter 
ella em couta de ingênua, dando-lhe 
a educação de escrava e sim como 
livre. Vejamos o que diz a lei à res-

Sr. Redactor.—Em vista^dos acon-
te^ídoR, vou por este meio rogar á cor­
to grupo de moços coloteiros e baru-
lhontos, que já deveria oecupar seus 
lugares na sociedade por seremjde bo­
as famílias, o obséquio de não encem-
modarem os pobres negociantes que 
necessitam do descanço na noite para 
suavisar os labores do dia. 

Si em recompença as suas amolla-
ções, compras-se e pagassem pontual­
mente, nada tínhamos á reclamar, po­
rem só querem comer e beber e depois 
pagaram-nos com a-Boa noite- porque 
vêem sem u m real no bolço, e mesmo 
dando-se destes casos, quasi que que­
rem obrigar os negociantes a abrirem 
as suas portas para saciarem o? seus 
desejos. 
Ytü26 de Abril de 1882 

A* Victima 

Impostos Municipno» 

O procurador da Câmara Munici­
pal desta cidade, pede a todos os con« 
tribuintes que se achão em debito, 
dos difTerentes impostos, a virem fazer 
suas entradas ; este é o ultimo tri­
mestre, findo o qual ver-se-ha o1"*'-
gado a cobrar judicialmente, e 
ta caso, alam do imposto, ter 
pagar mais a multa, conforme 
mina o código da postuaas. 

Ytú, 20 de Abril de 1882 
Frederico de Moraes 

3-2 

O cidadão Antônio Viclorino 
Rocha Pinto, Presidenta interino 
Câmara Municipal desta cidade 
Ytú &• 

da 
da 
de 

Faz saber à todos os que o presen­
te edital virem que tendo-se de fasef 
os concertos necessários na ponte so­
bre o rio Tietê, junto a povoação do 
Salto, que vem a ser: collocar-se guar­
da, e terra em todos os lugares q' íòT 
necesarios, e assim grade e cornmão. 
travessão em diversos lugares para 
amparara torra;e faser-se a seguran­
ça da cabeceira da ponte, aquém do 
rio, collocar-se dous tanchoes e faser 



ea esgotos nas entradas da ponte, cal­
cadas de pedras e deitar-se'- terra em 
toda alia; e finalmente dar-se u m a 
mão do pieh^ ora toda grade .̂  

Gnnvída-se pois à todos os interes­
sados para que, dopois de examina­
rem os concertos a faser-se acima 
mencionados , apresentarem suas 
propostas na sessão desta . câmara, 
que terá lugar no dia 3 de Maio pro* 
ximo futuro, e ahi será acceita aquel-
la que mais * »atagem, oferecer. 

E para que chegue a noticia á to­
dos raandoirlavrar este edital que se­
rá aíTixado no lugar do costume o pu­
blicado pela impresa. Dado e passado 
Deita cidade de Ytú á aos 12 de Abril 
de 1882. Eu Quintiliano de Oliveira 
Garcia, secretario qne o escrevi. 

Antônio Victorino da Rocha Pinto. 

O cidadão Bento Paes da Barros. Ju­
iz de Paz mais votado da Paro-
chia de Ytú, etc. 
Pelo presente edital convoca para 

comparecerem no Paço da Câmara 
Municipal, as 9 horas da raanhan do 

dia le. de Maií> próximo futuro, 
ntim da formaram a meza eieit ral 
jsta Parochia, que deve funccionar 

l do mesmo mez de Maio pro-
futuro ; os cidadãos votados pa-

•iuizes da Paz : — 2 o José Alves 
da Fonseca Coelho.—3 ° T. Coronel 
José Felrciano Mendes.—5 o Dr. 
Práocisoii Emygdio. da Fousecá Pa­
checo.—Capm. Banto Di i.s de."-Almei­
da Prado. Tudo na fôrma dos Arti­
gos- : 93, 99 e 100-das lnstrucçô*.)S da­
das pelo-Decreto N. 8.213 de 13 de 
Agosto da 1881, Logo depois da cons­
tituída a instalada a me? a eleitoral. 
os candidatos A Assembléa Geral Le 

. gislativa, deverão apresentar por es-

.. cri pio os saus respectivos fiseaes os 
quaes devem ser eleitores da Paro 

, chia comforrae o artigo 131 das cita­
das Instrucçdes. 

E para constar mandou lavrar o 
presente edital que será affixado nò 
íugar do costume e publicado pela 
imprensa. E eu José Gomes Xavier 
de Assis, Escrivão do Juiz de Paz, o 
escrevi aosM12-,de Abril de 1882, 

Bento^Paes de Barro» 

O cidadão Bento Paes de Barros, Ju­
iz de Paz raais^votado da Parochia 
de-Ytü etc. 

Pelo presente edital faz saber que por 
um officio do Meritissimo Dr.Juiz de 
Direito da Comarca, de 12 do corren­
te, foi designado o dia 2 da Maio pró­
ximo futuro para o segundo escrutí­
nio, para n*elle proceder-se a eleição 
por este quarto districto devendo a 
votação recahir no Conselheiro Ben­
to de Paula Souza e Dr. Rodrigo A u ­
gusto da Silva, que obtiverâo maior 
numero de votos como consta, da 
respociiva lista. 

E m consequencia^do qua, nos ter­
mos do artigo 124 das Instrucções ex­
pedidas pelo Decreto n. 8.243 de 13 
de Agosto de 1881, convoca os elei­
tores desta Parochia, afim de compa­
recerem no referido dia,as 9 horas da 
da manhã,no Paço daCamaraMunici-
pal,para a referidaJeleiçSo devendo ca 
da eleitor apresentar o seu titulo antes 
da votar. As cédulas não poderão ser 
àssignadas e devem ser escriptas em 
pape branco ou anilado, não deven­
do e.-té ser "transparente, nem- ter 
marca, signal ou numeração ; serão 
fechadas da todos os'dados, > tendo o 
rotulo .-—Para Deputada Geral.—Pa­
ra constar lavrei o presente edital 
que vai affixado no lugar, do costume 
a publicado pela imprensa. E eu Jo­
sé Gomes Xavior de Assis, - Escrivão 
[do Juiz de Paz o escrevi, -aos .12 de 
Abril do 1882, 

Bento-Paes de Barrara ,-

Manoel Rodriguesjjde Souza 
José Galvão Paesjjde Barros 
José Antônio de Souza 
João Henrique da SilvaJCastro 
Francisco de Moraes. Campos 
Joaquim Xavier da Silveira 
D. Anna Podrósojde Barros 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 
Elias Antônio Pereira Mendes 
D. Maria1d'Assumpção Fonseca Guimarães 
Francisco Barreto de Souza 
José Rodrigues da .Silveira' MòraéS ; 
Antônio Rodrigues da Silveira 
Manoel Rodrigues da Silveira 
Lourenço de Moraes Barros 
João Dias de Quadros Aranha 
í)r. João Guilherme da Costa Aguiar 
João Rodrigues da Silveira 
José Rodrigues da Silveira 
Joaquim Rodrigues da Silveira 
João de Almeida^Leite 

10.500 
9.000 
7.500 
7.500 
6.000 
6.000 
8.000 1-. 
4.50Ó - v> 
4.5Ó0 .. 
3.000 -
3.000 
Í.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
.1.000' ;'" 
t"50& ' 
•Isoo • 
U500 
1.500; 

28$000 
24$00U 
20$ooa 
20$000 
16$000 
16$000 
16$000 
l-$000 
12$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$00O 
8$000 
8$000 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 

L a v r a d o r e s d e algodão 
•-.' 

Franciscojde Moraes Campos 
José Alves Corrêa 
José Antônio Freire 
JoaquimfBernardino Freire 
Antônio Joaquim Freire 
José Galvão Paes de^Barros 
Manoel Custodio Leme 
José Ferraz de Barros 
João Rodrigues de Ávila 
Galdino Domingues de Moraes 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
José Custodio Leme 

9 000 
9;0©0-
é.ooó 
4.500 
4.50O 
3.00» 
3.000 
3.000 
3.000 
a.ooo 
3.000 
2.250. , 

12$000 
12$000 
8$000 
C$000 
6$000 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 
3$000 

«Capitalista» 

O cidadão Antônio Victorino da Rocha Pinto. Presidente interino dajCama 
ra Municipal desta cidade de Ytu, etc. 

Faz saber "a todos os que o presente edital virem, que a mesmajcamara, 
em sessão ordinária de 11 do corrente mez, dtopois de rever a relação provi­
sória dos lavradores e capitalistas que tem de contribuir com impostos no 
corrente exercício de 1881 £ 1882,resolyeo organisar a relação diflnitiva dos 
mesmos contribuintes, pelo modo seguinte : 

Relação dos lavradores c o m fabrico de aisucap 

Kilogrammas Impostos 

D. Maria Uabel de Campos 
B-nto Dias de Almeida Prado 
Joíê Ferraz de Sampaio 
Manoel Leite de .Sampaio 
Francisco Fernando de Barros 
João Baptista Pacheco Jordão 
José Rodrigues de Arruda 
D. Ánna Eufrozina Pereira Mendes 
J-ajUim Leite de Quadros Aranha 
D. Francisca Emilia CÍorrea Pacheco 
Maximiano de Oliveira Bueno 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda 
Elias de Almeida Prado 
Francisco Dias de Carvalho 
Antônio Dias de Sampaio Ferraz 
José Antônio de Almeida Teixeira 
Joaquim Bueno de Camargo 
Francisco Barreto de Souza 
Virginio de Padua Castanho 

L a v r a d o r e s d e café 

Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 
Francisco de Paula Leite de Bairos 
Francisco Corrêa Pacheco 
D. Antonia Pacheco de Campos 
João Baptista Pacheco Jordão 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
Antônio Leite cie Sampaio 
José Galvão de Almeida Júnior 
Francisco de Paula Leite de Camargo 

90 000 
60.000 
60.000 
60.000 
45.000 
30.000 
15.000 
12 000 
9.000 
9.000 
7.500 
7.500 
7.500 
7.500 
4,500 
4.500 
1.500 
1.500 
1.500 

240$000 
160$000 
160$000 
160$000 
120$000 

40$000 
32*000 
24$000 
21S000 
20*000 
20$0t)0 
20$000 
£0$000 
12$000 
12$000 
4$000 
4$000 
4$000 

Bento Dias.de Almeida Prado 
Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 
Francisco de1 ..AJSSÍS Pacheco 
Antônio Correa;pàcheco e Silva 
João Éaptista Pãchecp Jordão -
D. Francisca* Emilia Corrêa Pacheco . . 
Pp* José do Paula Leite:. 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
D. Antonia Emilia Corrêa Pacheco 
Bento Paes de Barros 
Miguel Luiz da Silva 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
Manoel Leite de Sampaio 
João Baptista Corrêa da Sampaio 
Manoel José de Mesquita 
Dr. João Sophia 

Cesario Gabriel de Freitas 
Maria de Almeida Prado 
Maria Barbosa de Vasconcellos 
Manoel Firmino Pereira Jorge 
Anna Gabriella Pereira Mendes 
Thereza Guilherraina da Fonseca 

D. Eliza Pereira Mendes 
D. Maria Hyppolita Pereira Mendes 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
Manoel Joaquim da Silva 
Ricardo Gray 
Dr. Frederico Dabney de Avellar Brotero 
D.. Caarlota Ambrosina Rangel 
D. Maria Umoelina Kiehl . 
D. Tfceresa cie Almeida Fonseca 

Dr. 
D. 
D. 
Dr. 
D. 
D. 

Excedente & 

200*000 
" • ' - • * l-

100 à.200$00Ò 

". ...» 
" » 

59 à 100$000 
» 
» 

\ > 
» 
* 
» 
» 

4 
» 
> 

to 50$000 

Xis á 20$000 

» 
» 
» 
» 
» 

50$00Ú 
50$000 
50$000 
30J000 
30$000 
30$000 
30$000 
30$000 
30$00'J 
20$000 
20$0O0 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
10$000 
10$000 
10$UÕO 
10$0Ò0 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$t)00 
5$00Q 
5$000 

150.000 
60.000 
60.000 
30.000 
30.000 
22500 
22.500 
18.00) 
15.000 

400$000 
160$000 
160$000 
80$000 
80$000 
6J$000 
60SD00 
48$0:.'0 
40$000 

E para qtio chegue a noticia a todos mandou lavrar o presente que vae 
affixado rio lugar do costume e publicado pela iiüprensa.—Dado e passado 
nesta cidade da Ytú, aos 12 de Abril de 1882.— E u Quintiliano de Oliveira 
Garcia, secretario que o escrevi.—Antônio Victorino da Pinto* 

l A-imunoíos 
Instituto do HJovo-Mundo 

k A aula nocturna d'esta utilissima 
instituição continua a funcionar das 
6 a c 8 horas da noite, sob a regência 
do mesmo professor. 

Memória de brilhante 

Desappareceu da casaj) de D. Fran­
cisca Emilia Corr9a Pacheco, uma 
memória da brilhante no valor de 
500$000. Quem d*ella der noticia ou 
entregar na mesma casa, será gracti-
flcado. 

^**m._iLtqm..isn-vr.-wm 

(ÍJíQ^iâUèjSàjatáeParisi 
C«nu««*li> * N &rc» fermento» 

x$» rtigcsíaó 
PEPSISA H1ASTASK f, MlKREATIBA 
RTOEXTAWO FOR TODOS 

O S M É D I C O S para os DiffeftCes 
tardia* c labormucs, Oytflepvlà, 
cardielgia, gastrod^nia, (castrai-, 
I gia. cntrabraft do estômago romi-
los, convalescencias lentas, etc' 

Deposito geral: H. 6IR0D «t G(% 
50, Boulcvard de Strasbolirg, 

em Paris 
« em toda» as pharmaeiàê. 

http://Dias.de


mr:: 
impreti^a ítuanà 

BOBE 

or Provincial, abaixo as-
.. publico que, tendo sido 
1 por %, sem addicional,' 

9 . 'c 6 por % sobre o valor lo­
tos pr«dios, por isso convida 

é prietarios desta cidade a virem 
i aaptisfazerem a boca do cofre 

RS , -u* a qua são obrigados ; certos 
co iua, no mez de Junho, essa arre­
cadação será feita cora multa, em se­
guida executivamente'. Também con­
vido aos Srs. capitalistas, e donos do 
c irros e trolys da cidade, a virem 

i le jà pagar os impostos a que são 
içados, para evitar multa e exe-

.uçlo. Ytú, 13 de Abril de 1862. 

n-â O Collectori 

3o.iô Martins de Mello, 

íscritãa de Faz e sUbdelegacia 

O abaixo assignado declara que tem 
o seu oartorio á ruâ da Palma n. 75, 
onde pôde ser procurado a toda o 
qualquer liora para os raysteres de seu 
offlcio, 

Ytú, 31 de Março de 1882 • 

José Gomes Xavier de Aisss. • 

Affiitât h 
Vende-se erá casa deFranciscoBre-

nha Ribeiro a ligitima FURM1C1DA 
C A P A N E M A pelos seguintes preços: 

lata por 14$000 
Garrafa 3$000 

Cora esta preparação chimica acaba-
se coto o flagelo das plantas. 

í^harmacia 

^arlo Kielll como íiqüidante^da ex 
fcineta tirma de Fonseca & Kíehl, par 
iicipa aos seos freguezes que a inda 
iião saldarão suas contas, que encar­
regou ao Sr. João Pedro Dias Ferras 
dê proceder a cobrança das dividas, 
ainigavel ca judicialmente. 

34*3 ' Ytú 20 de Marco de 1882. 

CASA A V E N D A 

Vende-se' duas casas na rua das 
Flores, com bons cômodos e quintal 
até outra rua, por preço muito 
rasoavel. Quem pretender dirija-ae 
a Francisco Brenha Ribeiro. 

de aluguel 

Aluga se ama casa ria rua da 
Palma n. 28, com muito bons eoramo-
dos ; quem pretender dirija-se ao ar­
mazém de José Dasílio de Vasconcllo» 

Rua da Palma N. 45 

Deposito de aàsucar para 
vender-saccas, arrobas, kis 
los. íumo sujieriore outre-
generos. 

âffSIfl 

C f i i r l o S B a S Í l i o tendo de retirar-se breve­
mente para outra localidade, venderá todo e qualquer ar­
tigo dé sua loja com grande redücção nos preços. r 

mm 
ífl B E BHB 

E m casa do Antônio Baàilio, rua da 
Estação ( no antigo Rink ) apron-
tão-se costuras de Senhoras e crean-
ças com toda a perfeição era odicidade 
nos preços. 
Encarragão-se tara bem de trabalhos 
de flores de todas qualidade. 

Moinho e ventilador de café 

Ô proprietário desta Typographia 
dirá quem vende barato e em perfeito 
estado um moinho é ventillador para 
café, movido por animaes,e constando 
de uma bolandeira endentada em du­
as faces; um eixo contendo um rode-
ta e uma polia, um segundo eixo con­
tendo três polias; dois fuzos de ferro 
cora uma polia e rodates canecos, 
com mancaes de capa forrados de 
bronze, e duas raós de pedra,descasca 
de 60 a 80 arrobas por dia; conforme 
os animaes. 

0 mesmo roga ú pessoas que se acharem pm debito para eom elle, o oi 
sequio de saldarem quanto antes Ytú, 30 de Abril de 1882. 3—t 

mm 
Barbeiro e Gabeíleirelfa 

E 

MPlIMiâ 
^òt~i 

Pedro Lacreta participa ao illustra-
do publico e aos seus amigos e antigos 
freguezes que ha poucos, dias rea-
abrio de sociedade com um dos seus 
/irmãos, um bem adornado sallão de 
barbeiro e cabellaireiro, á rua do 
Commercio, junto do Bilhar do Abra-
hão, onde espera continuar a merecer 
a valiosa protecção que lhe tem sido 
dispensada, podendo Ifios garantir per 
foição em seus trabalhos. 

a' tenda 
Vende-se u m crioulo de vinte e pou­

cos annos de idade, sadio e bom servi­
ço para roça. O motivo da venda não 
desagradará ao comprador. Quem pre­
tender dirija se ã esta typographia pa­
ra tomar melhores informações. 1—4 

75-Pua, da Palma-75 

Nesta bem' montada officina aprompta-se com perfeição', brevidade e medic­
ada em preços, toda e qualquer obra concernente a carnintaria e marce­
naria como sejam : 

Guarda-roupas, 

Guarda-Iòuças. 
Mobilhas por todos os systhermas. 

f-adéiras de balanço. 
Camas franceza. 

Cadeiras preguiçosa para todas posições 
Camas para ouanças de differentes gostosi 

Emfim é desneeessarió mencionar, visto que e proprietário desta offlcina 
tem como recommendação a pratica que por annos adquiriu no Rio de Janei­
ro, nas melhores e affamadàs officinas, bem como o capricho comque sSo--1 

cabadadasas obras que lhe são confiadas. 0 

Também encontra-se nesta' casa.differentes obras feitas que se vende por 
preços rasoaveis, como sejam . cadeiras finas(boriito gosto)—guarda-roupa^ • 
camas francezas, cama para crianças etc. 

— A s obras desta casa são aífiançadas.— . 


